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Esse guia didático é fruto de uma 
pesquisa de mestrado, intitulada 
‘Atividades Experimentais em Física 
na perspectiva do Ensino Híbrido’, 
vinculada ao programa EDUCIMAT-IFES. 
Buscamos desenvolver atividades experimentais 
fora do ambiente escolar, numa perspectiva de 
ensino híbrido, onde o regente de classe pode 
seguir com sua abordagem dos conteúdos 
convencional e, ao término do desenvolvimento 
dos conteúdos dentro do ambiente escolar, 
oportunizar aos estudantes a realização de 
atividades experimentais ‘online’, de forma 
síncrona.  
A proposta consiste na realização de atividades 
experimentais sob supervisão do professor 
regente via web conferência. Nessa abordagem, os 
estudantes escolhem o ambiente onde realizaram 
os procedimentos, que são transmitidos 
oralmente e por imagens e/ou vídeos.  
Esse cenário propicia maior autonomia ao 
estudante para a realização de testes e diferentes 
formas de montagem. Por não se sentirem 
‘observados em tempo integral’, os estudantes 
realizam os procedimentos de forma intuitiva. 
Também abre-se a possibilidade de participação 
de agentes externos ao ambiente escolar, como os 
familiares dos estudantes, que corroboram com a 
formação do indivíduo. Para além disso, a 
proposta busca estimular a resolução de 
problemas e a criatividade dos estudantes.  
Em formato digital, o guia possui links 
direcionados a materiais  desenvolvidos durante a 
pesquisa e a materiais complementares a 
compreensão da proposta, bem como a sua 
aplicação em sala de aula. 
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1- Introdução 
Através desse guia, esperamos que você possa aprofundar-se 

nas atividades experimentais investigativas online. Através do 

conteúdo de Eletrostática, propomos uma perspectiva usual, 

onde buscamos que a leitura deste material seja conflitada 

com a realidade escolar, a fim de aplicabilidade. 

  

Nos capítulos 2, 3 e 4, apresentamos brevemente 

fundamentações que direcionam as atividades experimentais 

investigativas online propostas nesse guia. 

  

Nos capítulos 5, 6, 7 e 8, apresentamos os materiais elaborados 

e suas finalidades de utilização. 

  

No capítulo 9 expomos 3 roteiros dirigidos aos professores para 

a realização de atividades experimentais investigativas online. 

Nos capítulos 10 e 11, encontram-se o link de acesso ao 

trabalho desenvolvidos, contato dos pesquisadores e 

referências. 

  

 Boa  Leitura! 

                                                                                           Os autores 



2- Alfabetização 
Científica 



Demo (2013) nos apresenta sua visão acerca do conceito de 
Alfabetização Científica como aquela que “sinaliza a capacidade de 
“saber pensar” na teoria e na prática”, e aponta um caminho: 

Na escola, a alfabetização científica tem suas particularidades, 
naturalmente. Não se trata de começar de cima, mas do começo: 
familiarização do aluno com o mundo científico. (...) Mas o princípio 
científico precisa aparecer como parte indispensável do processo de 
alfabetização. (DEMO, 2013, p. 61) 

Sasseron e Carvalho (2011) fundamentam-se sob 'eixos estruturantes': 

Inferimos que a promoção da Alfabetização Científica está relacionada 
a vários fatores, um desafio à práxis pedagógica, contudo, algumas 

direções possíveis para ações são apontadas por autores, e possíveis 
de serem realizadas, pois os indivíduos – professores e alunos – em si 

é quem são os personagens centrais nesse enredo.



3- Atividades 
Experimentais 
Investigativas 



Divergências

Na literatura encontramos divergências sobre o entendimento 
dos conceitos de demonstrações práticas, práticas laboratoriais, 
práticas experimentais, atividades práticas, atividades 
experimentais, entre outros. 
Há o uso, por vezes, ‘indiscriminado’ desses termos, ou de forma 
contraditória na relação significado-metodologia de execução. 

Demonstrações Práticas: estudantes apenas observam o professor 
realizar uma atividade ou experimento. Grau de interação do estudante 
com a demonstração é mínimo. Docente assume papel central na 
atividade, manipulando o experimento e destacando os pontos 
importantes para observação.  

Práticas Laboratoriais: o trabalho laboratorial requer a utilização de 
materiais de laboratório, mais ou menos convencionais, podendo ser 
realizado em um laboratório ou mesmo em uma sala de aula comum 
(desde que, neste caso, não sejam necessárias condições especiais de 
segurança, por exemplo) (PEREIRA, MOREIRA, 2017, p.267) 

Práticas Experimentais: é a aglutinação das definições gramaticais para 
prática e para experimental, que nos dá como resultado: a execução de 
alguma atividade que usa da experimentação, estudo, pesquisa.  

Atividades práticas: aquelas tarefas educativas que requerem do 
estudante a experiência direta com o material presente fisicamente, com 
o fenômeno e/ou com dados brutos obtidos do mundo natural ou social” 
(ANDRADE e MASSABNI, 2011, p.840). 

Os conceitos



Compreendemos que as atividades experimentais de cunho 
investigativo englobariam conhecimentos prévios de conceitos, que 

podem ou não extrapolar a proposta inicial da experimentação, podem 
promover discussões, inferências e conclusões a partir dos dados 

coletados, se mostrando uma abordagem com potencial a ser explorado 
dentro da perspectiva de ensino híbrido.

Atividades experimentais: abrange 'o controle e manipulação de 
variáveis. Os eventos didáticos no laboratório que não envolvam essa 
vertente, não poderiam ser rotulados como tal. Portanto, o critério que 
permite distinguir o trabalho experimental do não experimental, centra-
se na metodologia empregada' (MALHEIRO, 2016, p.110).

Atividades Experimentais Investigativas: aquelas atividades que 
envolvem os estudantes na busca por respostas, na resolução de um 
problema ou na exploração de um fenômeno, similarmente ao trabalho 
científico - ou seja, atividades que se caracterizam por combinar 
processos, conceitos e procedimentos na resolução de um problema - e 
que são orientadas por um guia cujo formato permite certo grau de 
liberdade aos aprendizes para a sua realização (OLIVEIRA, 2012, p.29). 

Como compreendemos



4- A ELETROSTÁTICA 



A Eletrostática é um campo de estudo fundamentado no princípio 
de que cargas elétricas de mesmo sinal se repelem e de sinais 
opostos se atraem. Esses sinais de carga elétrica estão atrelados a 
constituição dos corpos, ou seja, aos átomos. Considera-se que um 
corpo é composto por milhares de átomos e, por certo tempo, 
acreditou-se que o átomo era a menor divisão possível de um 
material. Ao longo da história, modelos atômicos foram concebidos, 
até chegarmos ao que consideramos hoje, onde cada átomo é 
constituído, basicamente, por prótons, nêutrons e elétrons. 

Dessa forma, em um átomo não há predominância de cargas 
elétricas, sendo o número de prótons igual ao de elétrons, ou seja, 
um átomo, por natureza, é eletricamente neutro. Ao mudar esse 
‘status’, o átomo passa a ficar eletrizado, positivamente ou 
negativamente. Nesse ponto, é possível quantizar a carga elétrica de 
um corpo. 

Uma forma de alterar o estado elétrico natural de um corpo é 
realizando um dos processos de eletrização: 

>>> 1 - Eletrização por atrito 
O processo de eletrização por atrito ocorre quando dois corpos, 
compostos por substâncias diferentes, sofrem atrito um com o outro 
e, com isso, trocam cargas elétricas entre si durante o atrito.  

>>> 2 - Eletrização por Contato 
O processo de eletrização por contato ocorre quando um corpo 
carregado eletricamente encosta em outro corpo. Esse segundo 
corpo pode estar carregado eletricamente com cargas de mesmo 
sinal que o primeiro, porém em menor quantidade, com cargas de 
sinal oposto ao do primeiro ou eletricamente neutro. 



>>> 3 - Eletrização por Indução  
O processo de eletrização por indução consiste em uma separação 
entre algumas cargas positivas e negativas de um corpo neutro. Esse 
processo é possível utilizando de outro corpo carregado eletricamente, 
e aproximando-se os dois corpos sem encostá-los. 

As descobertas e experimentos envolvendo a Eletrostática conduzem a 
enunciação de dois princípios: 

1. Num sistema eletricamente isolados, é sempre constante a soma 
algébrica das cargas elétricas. 
2. Cargas elétricas de mesmo sinal se repelem, enquanto cargas 
elétricas de sinais opostos se atraem. 

Escolhemos a Eletrostática por ser um assunto abstrato para o aluno, 
que não consegue ‘ver prótons, nêutrons e elétrons’ ou ainda ‘pegá-los’. 

Nos propusemos a apresentar esse conteúdo de forma que os 
experimentos realizados dentro da Sequência de Ensino Investigativa 
rompessem a abstração e colaborassem para que o discente associace o 
conteúdo trabalhado com possíveis aplicações reais, conduzindo-no no 
processo de alfabetização científica. 

  

http://professordiegothiel.blogspot.com/p/3-ano-do-
ensino-medio-e-tecnico-teste.html

Veja mais em:

https://universoeletrico.wordpress.com/2016/08/29/carga-
eletrica-condutor-e-isolante/amp/ 

https://materialpublic.imd.ufrn.br/curso/disciplina/2/20/1/8

http://professordiegothiel.blogspot.com/p/3-ano-do-ensino-medio-e-tecnico-teste.html
https://universoeletrico.wordpress.com/2016/08/29/carga-eletrica-condutor-e-isolante/amp/
https://materialpublic.imd.ufrn.br/curso/disciplina/2/20/1/8


5- O PLANO DE AULA 



O planejamento das aulas é fator crucial para a realização de 

atividades experimentais. A escolha da ordem de apresentação 

do conteúdo, exemplos, imagens, seguido da linguagem verbal, 

textual e gestual utilizadas nas aulas influenciam diretamente 

na atenção e assimilação do conteúdo. 

  

O processo de escolha dos experimentos também deve ser 

meticuloso! Deve-se levar em conta a faixa etária, o grau de 

periculosidade, os materiais a serem utilizados e a 

complexidade, tanto para montagem e testagem, quanto para 

coleta de dados. 

  

 Vistos os pontos, o planejamento da sequência de aulas foi 

realizado conforme descrito no quadro, onde cada aula tinha 

tempo de duração máximo de 50 min, enquanto as oficinas de 

atividade experimentais investigativas teve duração máxima de 

uma hora.

Acesse o conteúdo:

https://docs.google.com/document/d/101lnm2elO_MjiGYagsOrhAiN-jm-kppJ/edit?usp=sharing&ouid=117329272297617204128&rtpof=true&sd=true
https://1drv.ms/w/s!Ao2PjjQOrehMoTCUAXI3l5vPRUMn?e=Qb6uZW


6- MATERIAL DE APOIO 
AO PROFESSOR 



Assim como o material do professor, o material de apoio ao aluno 
foi estruturado sob a luz dos conceitos de Física relativos ao 

ensino de Eletricidade, especificamente voltado para a 
Eletricidade Estática ou Eletrostática.

 

 A BNCC (2018) trás para a etapa ensino médio da educação básica 
na competência 1:

Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base 
nas interações e relações entre matéria e energia, para propor 
ações individuais e coletivas que aperfeiçoem processos 
produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as 
condições de vida em âmbito local, regional e global. (BNCC, 2018, 
p. 554).

Relativa a essa competência, duas habilidades voltadas para o eixo 
Eletricidade:

EM13CNT106� Avaliar, com ou sem o uso de dispositivos e 
aplicativos digitais, tecnologias e possíveis soluções para as 
demandas que envolvem a geração, o transporte, a 
distribuição e o consumo de energia elétrica, considerando 
a disponibilidade de recursos, a eficiência energética, a 
relação custo/benefício, as características geográficas e 
ambientais, a produção de resíduos e os impactos 
socioambientais e culturais.

https://vamosaprender.tv.br/programa/r1-em3-cn-energia-eletrica/


Referente a competência 2: 

Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da 
Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões 
sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos e do 
Universo, e fundamentar e defender decisões éticas e 
responsáveis (BNCC, 2018, p. 556). 

Quanto a essa competência, uma habilidade associada ao eixo 
Eletricidade:

EM13CNT205: Utilizar noções de probabilidade e  
 incerteza para interpretar previsões sobre atividades 

experimentais, fenômenos naturais e processos tecnológicos, 
reconhecendo os limites explicativos das ciências.

EM13CNT107� Realizar previsões qualitativas e quantitativas 
sobre o funcionamento de geradores, motores elétricos e seus 
componentes, bobinas, transformadores, pilhas, baterias e 
dispositivos eletrônicos, com base na análise dos processos de 
transformação e condução de energia envolvidos – com ou sem o 
uso de dispositivos e aplicativos digitais, para propor ações que 
visem a sustentabilidade.

https://educacao.estadao.com.br/blogs/estadao-na-escola/2019/10/15/fisica-historia-e-fake-news-na-discussao-da-chegada-do-homem-a-lua/
https://sesieducacao.com.br/brasil/simuladores.php?id=28559


EM13CNT301: Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e 
estimativas, empregar instrumentos de medição e representar e 
interpretar modelos explicativos, dados e/ou resultados 
experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no 
enfrentamento de situações-problema sob uma perspectiva 
científica.

EM13CNT308: Analisar o funcionamento 
  de equipamentos elétricos e/ou  
 eletrônicos, redes de informática e  
                       sistemas de automação para  
                        compreender as tecnologias  
                         contemporâneas e avaliar seus impactos.

 
 Nessa competência, duas habilidades associadas ao eixo Eletricidade: 

 

Na competência 3:

Investigar situações-problema e avaliar aplicações do 
conhecimento científico e tecnológico e suas implicações no 
mundo, utilizando procedimentos e linguagens próprios das 
Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem 
demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 
descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos 
contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais 
de informação e comunicação (TDIC) (BNCC, 2018, p. 558).

http://lief.if.ufrgs.br/~cajp/Publica%C3%A7%C3%A3o/guia_do_professor.html
https://respostasparaoamanha.com.br/banco-praticas/


Em sintonia com a 
proposta do plano de 

aula foi elaborada 
uma apresentação de 

slides que serve 
como direcionador 

sequencial do 
conteúdo abordado. 

Esse material 
encontra-se 

disponível em:

Veja também: 
  

Acesse o 
conteúdo:

https://www.edocente.com.br/pnld/2018/obra/fisica-para-o- 
ensino-medio-volume-3-atica 
   
https://www.leonardoportal.com/p/acervo-das-ciencias.html? 
m=1

https://1drv.ms/p/s!Ao2PjjQOrehMoTMirhwL8pisADeP?e=SLZzSc
https://docs.google.com/presentation/d/1-ONLP_bzjOhcQ46NxcDo6-9yrkbcHFF5RVeA_Qbo0sU/edit?usp=sharing
https://www.edocente.com.br/pnld/2018/obra/fisica-para-o-ensino-medio-volume-3-atica
https://www.leonardoportal.com/p/acervo-das-ciencias.html?m=1


7- MATERIAL DE 
APOIO AO ALUNO 



O material de apoio ao aluno é constituído de um resumo do 
conteúdo, contendo conceitos definidos, ilustrações, lista de 
exercícios e links para acesso a conteúdos complementares 
em contribuição ao aprendizado do estudantes.  

Acesse o 
conteúdo:

https://1drv.ms/w/s!Ao2PjjQOrehMoTIMp-SFuhvldAFa?e=fMFKbz
https://docs.google.com/document/d/1_vHP-LX7BsPnBxv7dI7TwfnjYX0JnDJh/edit?usp=sharing&ouid=117329272297617204128&rtpof=true&sd=true


8- MATERIAIS E 
COMUNICAÇÃO 



Esse guia didático foi estruturado com base nos seguintes 

propostos: 

1 – realizar atividades experimentais para o ensino de Física, 

dentro de uma proposta de ensino híbrido, em formato de 

oficinas; 

2- utilizar-se da rede de internet e plataformas digitais como 

meio de comunicação com os alunos e como forma de mediar 

os momentos de experimentação; 

3- utilizar materiais de custo reduzido ou de fácil acesso aos 

alunos fora do ambiente escolar; 

4- estimular a alfabetização científica nos alunos através das 

experimentações propostas e de sua associação com aplicações 

reais. 

O desenvolvimento

- 2 canudos; 

- 2 copos descartáveis 

translúcidos; 

- 4 bexigas; 

- 1 rolha de cortiça; 

- 2 palitos de dente; 

- 2 palitos de fósforo; 

- 4 folhas de papel toalha. 

Materiais que compõe o ‘kit’ entregue aos alunos:



Utilizamos do encaminhamento de e-mail como forma oficial de 

convite e confirmação de participação nas oficinas. Esse caminho 

foi adotado para que os materiais do 'kit' pudessem ser entregues 

em tempo hábil aos estudantes. 

No e-mail convite, foi disponibilizado contato telefônico para 

esclarecimento de dúvidas, que também poderiam ser sanadas via 

aplicativo WhatsApp. 

Optamos em utilizar a plataforma Google Meet como via de web 

conferência devido a familiarização dos alunos com a plataforma. 

  

A Comunicação com os alunos

>>> Foram disponibilizados materiais de apoio aos estudantes: 

caderno resumo do estudante e ‘kit’ de materiais para a 

realização dos experimentos.

>>> O resumo do estudante foi disponibilizado de forma impressa 

e em formato pdf, esse via Google Classroom e em grupos de 

WhatsApp formados pelos alunos. 

>>> O kit de materiais foi preparado e entregue aos estudantes 

antes da realização da oficina de experimentos de Eletrostática. 

>>> A plataforma de comunicação escolhida para web conferência 

foi o Google Meet, sendo o link de acesso à oficina encaminhado 

por e-mail. 

Observações adicionais

Acesse o 
conteúdo:

https://apps.google.com/meet/
https://accounts.google.com/signin/v2/identifier?service=mail&flowName=GlifWebSignIn&flowEntry=ServiceLogin
https://www.whatsapp.com/?lang=pt_br


9- ROTEIRO DE 
EXPERIMENTO:  
GUIA DO PROFESSOR 



Olá! 

Vivemos e convivemos em um mundo repleto de interações decorrentes da ação de 

forças elétricas. Desde os corpos vivos, como os seres humanos, até os telefones 

celulares e computadores atuais, tem atrelados aos seus pleno estado e 

funcionamento interações elétricas. 

Nesse ponto, a descoberta do elétron foi um divisor de águas. A partir desse ponto, 

vários seguimentos de estudos foram surgindo, estudando a manipulação, efeitos 

e consequências, gerando a produção de eletricidade em larga escala, e mudando 

definitivamente (direta e indiretamente) diversas formas de vida e viver. 

Parte de nossa comodidade e rotina atuais vem das usinas geradoras de 

eletricidade, redes de distribuições, milhares de equipamentos eletrônicos, linhas 

de produção industriais, tratamentos médicos, enfim...  

Nos encontramos definitivamente cercados de eletricidade, e geralmente, graças 

aos elétrons em movimento. Você consegue e imaginar como seria a medicina sem 

toda a tecnologia desenvolvida? Ou um mundo sem lâmpadas? Geladeiras? 

Celulares? Televisões?  

A Eletrostática é o ‘ponta pé inicial’ para desbravarmos o universo de 

manipulações e utilizações de elétrons, forças elétricas e demais... 

Esperamos que você se divirta com os experimentos...   

E que faça boas descobertas!! 

Acesse os 
roteiros:

Acesse a apresentação de slides guia do professor para a realização dos 
experimentos: 

https://1drv.ms/w/s!Ao2PjjQOrehMoS-l-sABepAJ8KNC?e=ioh7PH
https://docs.google.com/document/d/1RHakATtKPuu-s_tfcsUuvuclQ85AGCwW/edit?usp=sharing&ouid=117329272297617204128&rtpof=true&sd=true
https://1drv.ms/p/s!Ao2PjjQOrehMoTFxDouidq0MJ5qP?e=MRZch5
https://drive.google.com/file/d/1IfEkRD2kl62tOVBkQt4_PLWVnmmqSZ1q/view?usp=sharing


Experimento n° 1 –  
DESVIANDO A ÁGUA

Objetivo 
Demonstrar os processos de eletrização por atrito e indução. 

Material 
1- Um canudo ou uma bexiga. 

2- Uma folha de guardanapo ou papel toalha. 

Montagem: 
 1- Abra a torneira da pia de forma que 
fique caia um filete uniforme de água. 

 2- Realize a eletrização por atrito entre o 
canudo e o papel. 

3- Aproxime lentamente o canudo do 
filete de água. 

Esquema de Montagem: 

Veja mais em:  

Comentários: 
Ao realizar eletrização por atrito entre 
canudo e papel, em conformidade com 
a série tribo elétrica dos elementos, um 

corpo adquire elétrons, 
consequentemente, o outro perde 
elétrons, tornado o primeiro corpo 

eletrizado negativamente, e o segundo, 
positivamente. Ao aproximar o canudo 
do filete de água, ocorre eletrização por 

indução entre o canudo e o filete de 
água. Dessa forma, para manter “o 

equilíbrio” entre a atração e repulsão 
elétrica existente entre os entes, o 

filete de água mantem o 
distanciamento do canudo até o limite 
que a ação gravitacional sobre a massa 

de água permite. 

https://www.youtube.com/watch?v=oAgmgQWiTrk


Experimento n° 2 –  
 VERSORIUM SIMPLIFICADO¹

Objetivo 
Demonstrar os processos de eletrização por atrito, indução e contato. 

Material 
1- Dois canudos. 

2- Uma folha de guardanapo ou papel toalha. 
3- Um palito de dente. 

4- Uma rolha de cortiça. 

Montagem: 
 1- Pegue um canudo e dobre-o, 

aproximadamente ao meio. 
2- Introduza o palito de dente 

aproximadamente ao cento da rolha de 
cortiça na base de menor tamanho (veja 

imagem ilustrativa). 
3- Coloque a parte dobrada do canudo 
do procedimento 1 sob a extremidade 
livre do palito de dente (veja imagem 

ilustrativa). 
4- Realize a eletrização por atrito entre o 

outro canudo e o papel. 
5- Aproxime lentamente o canudo 

eletrizado do canudo dobrado. 

Esquema de Montagem: Veja mais em:  

Comentários: 
Ao realizar eletrização por atrito entre 
canudo e papel, em conformidade com 
a série tribo elétrica dos elementos, um 

corpo adquire elétrons, 
consequentemente, o outro perde 
elétrons, tornado o primeiro corpo 

eletrizado negativamente, e o segundo, 
positivamente. Ao aproximar o canudo 
eletrizado do canudo dobrado, ocorre 

eletrização por indução entre os 
corpos. Após o contato, os corpos 

envolvidos adquirem mesmo sinal de 
cargas elétricas, passando os canudos 

a se repelir. 

https://www.youtube.com/watch?v=J_DqupoOBj4&ab_channel=AlexAmorim


Objetivo 
Demonstrar que, através do processo de eletrização os corpos envolvidos 
adquirem sinais iguais de carga elétrica, passando a atuar sobre os corpos 

envolvidos uma força de repulsão. 

Material: 
1- Duas moedas 

2- Um palito de dente ou de fósforo. 
3- Um copo de plástico descartável translúcido, ou de vidro. 

4- Uma bexiga. 
5- Uma folha de papel toalha, ou uma flanela limpa e seca. 

Montagem: 
 1- Coloque uma deitada sobre a mesa. 
Equilibre a outra moeda em pé sobre a 

que está deitada. 
2- Coloque e equilibre o palito deitado 

sobre a moeda que está de pé. 
3- Em cima de tudo coloque o copo 

transparente. 
4- Encha a bexiga e a atrite no papel 
toalha, ou na flanela limpa e seca, de 

preferência. 
5- Aproxime a bexiga do copo e observe 

o que acontece. 

Esquema de Montagem: 

Veja mais em: 
  

Comentários: 
Ao realizar eletrização por atrito entre 

bexiga e papel toalha, em 
conformidade com a série tribo elétrica 

dos elementos, um corpo adquire 
elétrons, consequentemente, o outro 

perde elétrons, tornado o primeiro 
corpo eletrizado negativamente, e o 

segundo, positivamente. Ao aproximar 
a bexiga do conjunto copo, palito e 

moedas o palito é eletrizado por 
indução. Sua movimentação ocorre 

devido as forças de atração e repulsão 
estarem mais ‘concentradas’ nas 

extremidades do palito (veja sobre 
poder das pontas). 

Experimento n° 3 –  
 PALITO TELEPATA

https://www.youtube.com/watch?v=Hgt7xzaUWTg&ab_channel=umComo


10- Conheça nosso trabalho 
na integra

 
Acesse:

Fale conosco: 

drean.anjos.educimat@gmail.com 
drean.anjos@gmail. 

giovani@ifes.edu.br 
giovani.zanetti@gmail.com

https://1drv.ms/b/s!Ao2PjjQOrehMoTY5abhR5rnmTqUu?e=8ctbkA
https://drive.google.com/file/d/1bEzuxhEcK7ExQ3ArvFnVvlsjvRFav8C_/view?usp=sharing
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